
EQUIVALÃ?NCIAS LÃ?GICAS: GUIA COMPLETO PARA CONCURSOS
PÃ?BLICOS

DescriÃ§Ã£o

Conceito Fundamental de EquivalÃªncia LÃ³gica

Duas proposiÃ§Ãµes sÃ£o logicamente equivalentes quando apresentam exatamente os mesmos
valores lÃ³gicos (Verdadeiro ou Falso) para todas as possÃveis combinaÃ§Ãµes de valores atribuÃ­
dos Ã s proposiÃ§Ãµes simples que as compÃµem. Em outras palavras, equivalÃªncia lÃ³gica significa
que duas proposiÃ§Ãµes diferentes expressam, na essÃªncia, a mesma ideia lÃ³gica.

Simbolicamente, representamos a equivalÃªncia lÃ³gica entre duas proposiÃ§Ãµes A e B por: A â?¡ B
ou A â?? B.

EquivalÃªncia lÃ³gica nÃ£o significa igualdade gramatical. Duas frases podem ter construÃ§Ãµes
completamente diferentes na lÃngua portuguesa, mas serem logicamente equivalentes. O que importa
Ã© o valor de verdade resultante em todas as situaÃ§Ãµes possÃveis.

A ImportÃ¢ncia da Tabela-Verdade na VerificaÃ§Ã£o de
EquivalÃªncias

A tabela-verdade Ã© o mÃ©todo mais seguro para verificar se duas proposiÃ§Ãµes sÃ£o
equivalentes. Se as colunas finais das duas proposiÃ§Ãµes apresentarem valores idÃªnticos em todas
as linhas, entÃ£o elas sÃ£o equivalentes.

Exemplo prÃ¡tico:

Vamos verificar se â??Se chove, entÃ£o a rua fica molhadaâ?• Ã© equivalente a â??NÃ£o chove ou a
rua fica molhadaâ?•.

Sejam:

p: Chove
q: A rua fica molhada

ProposiÃ§Ã£o 1: p â?? q ProposiÃ§Ã£o 2: ~p â?¨ q

p q ~p p â?? q ~p â?¨ q
V V F V V

V F F F F

F V V V V
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p q ~p p â?? q ~p â?¨ q
F F V V V

Como as duas Ãºltimas colunas sÃ£o idÃªnticas, p â?? q â?¡ ~p â?¨ q.

As Sete Propriedades Fundamentais de EquivalÃªncia LÃ³gica

Segundo o estudo de Oliveira (2021), publicado na Revista Processus Multidisciplinar, existem sete
propriedades bÃ¡sicas fundamentais para resolver questÃµes de equivalÃªncia lÃ³gica em concursos
pÃºblicos. Essas propriedades devem ser memorizadas e compreendidas profundamente.

1. EquivalÃªncias do Condicional (SEâ?¦ ENTÃ?O)

O condicional Ã© o conectivo que mais gera equivalÃªncias e tambÃ©m o mais cobrado em provas de
concursos.

a) Contrapositiva (Inverte e Nega)

p â?? q â?¡ ~q â?? ~p

Esta Ã© a equivalÃªncia mais importante e mais cobrada. A contrapositiva inverte a ordem das
proposiÃ§Ãµes e nega ambas.

Exemplo:

Original: â??Se estudo, entÃ£o passo no concursoâ?•
Contrapositiva: â??Se nÃ£o passo no concurso, entÃ£o nÃ£o estudeiâ?•

ð??? OBSERVAÃ?Ã?O CRÃ•TICA: Muitos candidatos confundem contrapositiva com recÃproca ou
contrÃ¡ria:

RecÃproca (q â?? p): â??Se passo no concurso, entÃ£o estudeiâ?• â?? NÃ?O Ã?
EQUIVALENTE
ContrÃ¡ria (~p â?? ~q): â??Se nÃ£o estudo, entÃ£o nÃ£o passoâ?• â?? NÃ?O Ã?
EQUIVALENTE
Contrapositiva (~q â?? ~p): â??Se nÃ£o passo, entÃ£o nÃ£o estudeiâ?• â?? Ã?
EQUIVALENTE

b) TransformaÃ§Ã£o em DisjunÃ§Ã£o (Nega o â??SEâ?• e mantÃ©m o â??ENTÃ?Oâ?•)

p â?? q â?¡ ~p â?¨ q

Para transformar um condicional
em disjunÃ§Ã£o inclusiva
(â??ouâ?•):
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1. Nega a primeira
proposiÃ§Ã£o (antecedente)

2. MantÃ©m a segunda
proposiÃ§Ã£o
(consequente)

3. Troca â??seâ?¦ entÃ£oâ?•
por â??ouâ?•

Exemplo:

Original: â??Se chove,
entÃ£o fico em casaâ?•
Equivalente: â??NÃ£o
chove ou fico em casaâ?•

A disjunÃ§Ã£o tambÃ©m pode
ser transformada em condicional:

p â?¨ q â?¡ ~p â?? q

â??Vou Ã  praia ou vou ao cinemaâ?• â?¡ â??Se nÃ£o vou Ã  praia, entÃ£o vou ao cinemaâ?•

2. Leis de De Morgan (NegaÃ§Ã£o de ConjunÃ§Ã£o e DisjunÃ§Ã£o)

As Leis de De Morgan sÃ£o essenciais para negar proposiÃ§Ãµes compostas pelos conectivos
â??eâ?• e â??ouâ?•.

a) NegaÃ§Ã£o do â??Eâ?• (ConjunÃ§Ã£o)

~(p â?§ q) â?¡ ~p â?¨ ~q

Para negar uma conjunÃ§Ã£o:

1. Nega ambas as
proposiÃ§Ãµes

2. Troca â??eâ?• por â??ouâ?•

Exemplo:

Original: â??JoÃ£o Ã©
mÃ©dico e Maria Ã©
engenheiraâ?•
NegaÃ§Ã£o: â??JoÃ£o
nÃ£o Ã© mÃ©dico ou Maria
nÃ£o Ã© engenheiraâ?•

b) NegaÃ§Ã£o do â??OUâ?• (DisjunÃ§Ã£o Inclusiva)

~(p â?¨ q) â?¡ ~p â?§ ~q

Para negar uma disjunÃ§Ã£o:

1. Nega ambas as
proposiÃ§Ãµes

2. Troca â??ouâ?• por â??eâ?•

Exemplo:

Original: â??Vou ao cinema
ou vou ao teatroâ?•
NegaÃ§Ã£o: â??NÃ£o vou
ao cinema e nÃ£o vou ao
teatroâ?•

Um erro comum Ã© negar apenas uma das proposiÃ§Ãµes. A negaÃ§Ã£o da conjunÃ§Ã£o e da
disjunÃ§Ã£o SEMPRE envolve negar AMBAS as proposiÃ§Ãµes e trocar o conectivo.
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3. NegaÃ§Ã£o do Condicional

~(p â?? q) â?¡ p â?§ ~q

Para negar um condicional:

1. MantÃ©m a primeira
proposiÃ§Ã£o (sem negar)

2. Nega a segunda
proposiÃ§Ã£o

3. Troca â??seâ?¦ entÃ£oâ?•
por â??eâ?•

Exemplo:

Original: â??Se estudo,
entÃ£o passo no
concursoâ?•
NegaÃ§Ã£o: â??Estudo e
nÃ£o passo no concursoâ?•

Esta Ã© uma das equivalÃªncias mais contraintuitivas. Note que ao negar o condicional, a primeira
parte PERMANECE AFIRMATIVA. Ã? o Ãºnico caso em que isso acontece nas negaÃ§Ãµes.

Macete: â??MantÃ©m, nega, eâ?• â?? MantÃ©m a primeira, nega a segunda, troca por â??eâ?•.

4. EquivalÃªncias da Bicondicional (SE, E SOMENTE SE)

a) TransformaÃ§Ã£o em ConjunÃ§Ã£o de Condicionais

p â?? q â?¡ (p â?? q) â?§ (q â??
p)

A bicondicional pode ser
decomposta em duas
condicionais conectadas por
â??eâ?•.

Exemplo:

Original: â??Passo no
concurso se, e somente se,
estudarâ?•
Equivalente: â??Se passo
no concurso, entÃ£o estudei
E se estudei, entÃ£o passo
no concursoâ?•

b) EquivalÃªncia com as NegaÃ§Ãµes

p â?? q â?¡ ~p â?? ~q

Uma bicondicional Ã© equivalente
Ã  bicondicional das negaÃ§Ãµes.

Exemplo:

â??Chove se, e somente se,
a rua molhaâ?• â?¡
â??NÃ£o chove se, e
somente se, a rua nÃ£o
molhaâ?•
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5. NegaÃ§Ã£o da Bicondicional

~(p â?? q) â?¡ p â?¨ q

A negaÃ§Ã£o do â??se, e
somente seâ?• Ã© equivalente ao
â??ouâ?¦ ouâ?• (disjunÃ§Ã£o
exclusiva).

Exemplo:

Original: â??Vou Ã  festa se,
e somente se, vocÃª forâ?•
NegaÃ§Ã£o: â??Ou vou Ã 
festa ou vocÃª vaiâ?• (mas
nÃ£o ambos)

A disjunÃ§Ã£o exclusiva (p â?¨ q) Ã© verdadeira quando os valores lÃ³gicos sÃ£o diferentes.

6. NegaÃ§Ã£o da DisjunÃ§Ã£o Exclusiva

~(p â?¨ q) â?¡ p â?? q

A negaÃ§Ã£o do â??ouâ?¦ ouâ?•
Ã© equivalente ao â??se, e
somente seâ?•.

Exemplo:

Original: â??Ou vou ao
cinema ou vou ao teatroâ?•
(exclusivo)
NegaÃ§Ã£o: â??Vou ao
cinema se, e somente se,
for ao teatroâ?•

7. Dupla NegaÃ§Ã£o

~(~p) â?¡ p

Negar duas vezes uma
proposiÃ§Ã£o equivale Ã 
proposiÃ§Ã£o original.

Exemplo:

Original: â??EstÃ¡
chovendoâ?•
NegaÃ§Ã£o: â??NÃ£o estÃ¡
chovendoâ?•
Dupla negaÃ§Ã£o:
â??NÃ£o Ã© verdade que
nÃ£o estÃ¡ chovendoâ?• =
â??EstÃ¡ chovendoâ?•

ð??? PONTO DE ATENÃ?Ã?O:

NÃºmero par de negaÃ§Ãµes: equivale Ã  proposiÃ§Ã£o original
NÃºmero Ãmpar de negaÃ§Ãµes: equivale Ã  negaÃ§Ã£o da proposiÃ§Ã£o
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Propriedades AlgÃ©bricas das ProposiÃ§Ãµes

AlÃ©m das equivalÃªncias fundamentais, existem propriedades algÃ©bricas que facilitam a
manipulaÃ§Ã£o de proposiÃ§Ãµes complexas.

Propriedade Comutativa

Todos os conectivos, exceto o condicional, possuem propriedade comutativa:

p â?§ q â?¡ q â?§ p
(ConjunÃ§Ã£o)
p â?¨ q â?¡ q â?¨ p
(DisjunÃ§Ã£o)
p â?¨ q â?¡ q â?¨ p
(DisjunÃ§Ã£o exclusiva)
p â?? q â?¡ q â?? p
(Bicondicional)

â? ï¸• ATENÃ?Ã?O: O
condicional NÃ?O Ã© comutativo:
p â?? q â?  q â?? p

Propriedade Associativa

Para conjunÃ§Ã£o e disjunÃ§Ã£o:

(p â?§ q) â?§ r â?¡ p â?§ (q â?§ r)
(p â?¨ q) â?¨ r â?¡ p â?¨ (q â?¨ r)

Esta propriedade permite reagrupar proposiÃ§Ãµes sem alterar o resultado.

Propriedade Distributiva

A distributividade permite expandir ou fatorar proposiÃ§Ãµes:

p â?§ (q â?¨ r) â?¡ (p â?§ q) â?¨ (p â?§ r)
p â?¨ (q â?§ r) â?¡ (p â?¨ q) â?§ (p â?¨ r)

Essa propriedade Ã© anÃ¡loga Ã  distributividade na Ã¡lgebra, mas funciona nos dois sentidos
(conjunÃ§Ã£o sobre disjunÃ§Ã£o e vice-versa).

EquivalÃªncias Derivadas Importantes

NegaÃ§Ã£o da ConjunÃ§Ã£o na Forma Condicional

~(p â?§ q) â?¡ p â?? ~q â?¡ q â?? ~p
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Esta equivalÃªncia combina a Lei de De Morgan com a transformaÃ§Ã£o condicional.

Exemplo:

NegaÃ§Ã£o de â??Trabalho e estudoâ?• pode ser expressa como:
â??NÃ£o trabalho ou nÃ£o estudoâ?• (De Morgan)
â??Se trabalho, entÃ£o nÃ£o estudoâ?• (Condicional)
â??Se estudo, entÃ£o nÃ£o trabalhoâ?• (Condicional alternativo)

EquivalÃªncia da Bicondicional pelas NegaÃ§Ãµes

AlÃ©m da forma jÃ¡ vista, a bicondicional possui outras equivalÃªncias Ãºteis:

p â?? q â?¡ (p â?§ q) â?¨ (~p â?§ ~q)

A bicondicional Ã© verdadeira quando ambas tÃªm o mesmo valor: â??ambas verdadeiras ou ambas
falsasâ?•.

EstratÃ©gias para Resolver QuestÃµes em Concursos

Passo 1: Identifique o Conectivo Principal

O conectivo principal Ã© aquele que conecta as maiores partes da proposiÃ§Ã£o e Ã© o Ãºltimo a ser
avaliado segundo a ordem de precedÃªncia.

Ordem de precedÃªncia:

1. NegaÃ§Ã£o (~)
2. ConjunÃ§Ã£o (â?§)
3. DisjunÃ§Ã£o (â?¨)
4. DisjunÃ§Ã£o exclusiva (â?¨)
5. Condicional (â??)
6. Bicondicional (â??)

Passo 2: Aplique a EquivalÃªncia Apropriada

Baseado no conectivo principal, aplique a equivalÃªncia correspondente:

Se for condicional: use contrapositiva ou transformaÃ§Ã£o em disjunÃ§Ã£o
Se for conjunÃ§Ã£o/disjunÃ§Ã£o com negaÃ§Ã£o: use Leis de De Morgan
Se for bicondicional: transforme em conjunÃ§Ã£o de condicionais ou use equivalÃªncia com
disjunÃ§Ã£o exclusiva

Passo 3: Simplifique Progressivamente

Continue aplicando equivalÃªncias atÃ© chegar Ã  forma desejada ou reconhecer a alternativa correta.
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Passo 4: Valide com Exemplos Concretos

Quando em dÃºvida, substitua as proposiÃ§Ãµes abstratas por sentenÃ§as concretas e verifique se o
sentido lÃ³gico se mantÃ©m.

Tabela-Resumo das EquivalÃªncias Fundamentais

ProposiÃ§Ã£o Original EquivalÃªncia 1 EquivalÃªncia 2
p â?? q ~q â?? ~p ~p â?¨ q

~(p â?? q) p â?§ ~q â??

~(p â?§ q) ~p â?¨ ~q p â?? ~q

~(p â?¨ q) ~p â?§ ~q â??

p â?? q (p â?? q) â?§ (q â?? p) ~p â?? ~q

~(p â?? q) p â?¨ q â??

~(p â?¨ q) p â?? q â??

~(~p) p â??

O domÃnio das equivalÃªncias lÃ³gicas Ã© obrigatÃ³rio para qualquer candidato que deseja
aprovaÃ§Ã£o em concursos pÃºblicos. Este conteÃºdo aparece de forma direta (pedindo
equivalÃªncias explÃcitas) ou indireta (em questÃµes de negaÃ§Ã£o, argumentaÃ§Ã£o e inferÃªncia).

RecomendaÃ§Ãµes de estudo:

1. Memorize as sete propriedades fundamentais â?? elas sÃ£o a base de 90% das questÃµes
2. Pratique com tabelas-verdade â?? especialmente no inÃcio, para internalizar os conceitos
3. Resolva questÃµes de concursos anteriores â?? identifique padrÃµes de cobranÃ§a da sua

banca
4. Crie exemplos prÃ³prios â?? transforme proposiÃ§Ãµes abstratas em situaÃ§Ãµes cotidianas
5. Revise antes da prova â?? as fÃ³rmulas devem estar na â??ponta da lÃnguaâ?•

â? ï¸• ATENÃ?Ã?O FINAL: Em provas de concurso, o tempo Ã© crucial. NÃ£o tente montar tabelas-
verdade completas durante a prova para proposiÃ§Ãµes complexas â?? isso consumirÃ¡ tempo
valioso. Domine as equivalÃªncias fundamentais e aplique-as diretamente. A tabela-verdade Ã© uma
ferramenta de estudo e verificaÃ§Ã£o, nÃ£o uma estratÃ©gia de prova.

Com dedicaÃ§Ã£o e prÃ¡tica sistemÃ¡tica, as equivalÃªncias lÃ³gicas se tornarÃ£o automÃ¡ticas,
garantindo pontos preciosos na sua aprovaÃ§Ã£o!

Data de criaÃ§Ã£o
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Autor
admin
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